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2º EDIÇÃO DA ESCOLA NACIONAL DE FORMAÇÃO DOS JOVENS DO MEIO POPULAR

“JOSÉ ADELAR NUNES”

FORTALEZA-CE – ABRIL/MAIO DE 2015

MARÇO DE 2015
Objetivo Geral

Promover a formação integral e sistemática de jovens da Pastoral da Juventude do Meio Popular (PJMP), a fim de capacitar e preparar quadros para atuarem na dinamização e articulação dos grupos de base, na promoção de ações que visem impactar positivamente em suas comunidades, tornando mais eficaz a ação evangelizadora e libertadora do protagonismo da juventude do meio popular nas instâncias de transformação social.
Objetivos Específicos

1. Formar jovens do meio popular dos diferentes estados brasileiros, onde a PJMP se faz presente, para exercerem o papel de multiplicadores;

2. Fortalecer a mística da PJMP caracterizada por jovens da fé encarnada na realidade do povo, com suas diversidades de representações;

3. Estimular a criação de grupos de estudos periódicos com os educandos envolvidos no projeto desenvolvendo a cooperação e o trabalho em equipe;

4. Incorporar as artes como música, teatro, cinema, vídeo, poesia, artes plásticas, como instrumentos de formação popular de militância;

5. Potencializar o estudo teórico capacitando a análise política e socioeconômica dos jovens educandos para obter maior consistência na luta popular e na evangelização;

6. Estimular práticas de relações interpessoais (mística, afetiva e sexualidade, cultura, etc.) que visem à realização da pessoa em sua totalidade.

7. Dinamizar as práticas pastorais no meio popular a fim de envolver mais os jovens empobrecidos;

8. Utilizar a mídia alternativa como instrumento de formação política, de debate, de exercício de leitura e acesso a matérias, textos e reflexões;

9. 9- Aprimorar o conhecimento e uso atualizado da bíblia nas práticas pastorais de evangelização e apresentação do cristo encarnado na realidade popular;

10. Contribuir na construção de um projeto de vida para cada jovem estudante.
Metodologia

O trabalho com grupos populares exige de quem se lança nesta tarefa a aproximação com a realidade destes, a abertura para o diálogo com o diferente e o respeito ao outro. Isto supõe uma aproximação com as formulações sobre o trabalho com grupos populares, como isto tem se configurado na realidade brasileira historicamente e a adoção de uma concepção metodológica coerente com os interesses e compromissos assumidos. O que a caracteriza é uma prática marcada pelo compromisso com a justiça social, com a democracia, com a transformação social e com o fortalecimento das organizações populares. 

Pensar o trabalho com grupos populares não pode se reduzir à busca de ferramentas ou de técnicas mais ativas e participativas que tornem mais dinâmicas e interessantes as reuniões e outras atividades de um grupo, movimento etc. Conforme Jara (1986, p. 2), “os desafios metodológicos não podem ser respondidos só com técnicas; não se resolvem com a utilização de audiovisuais, dinâmicas grupais, gráficos e sócio dramas em vez de palestras e conferências”.
Na perspectiva da Educação Popular, o principal desafio para quem se lança no trabalho com grupos populares é por em prática processos educativos capazes contribuir na apropriação da realidade e da vida dos sujeitos envolvidos em todas as dimensões (social, política, pessoal, comunitária etc). Todo aquele/a que se lança num trabalho desta natureza, seja como militante, como dirigente dos movimentos populares, como agente externo na condição de técnico ou assessor/a de Organizações não governamentais, como profissional que trabalha na execução de políticas sociais a serviço de organizações governamentais etc, é um educador popular.

Nesse sentido, a formação que ocorre no processo de educação popular é uma:
“apropriação racional e sentimental da realidade pelas pessoas, pelos educadores, pelos militantes. O processo formativo deve ajudar as pessoas a enxergar mais e melhor, a perceber mais adiante, mais profundamente, mais longe, a desvendar o que nem sempre fica claro à primeira vista. Daí a necessidade de usar informações, instrumentos, dinâmicas, que contribuam para este enxergar melhor, para conhecer mais e melhor.” (EQUIP, 2003, p. 11)

Nesta perspectiva, conforme Equip (2003, p. 12-17) as experiências recentes de Educação Popular tem adotado alguns princípios metodológicos considerados fundamentais:

a) Conhecimento da realidade – “quem quer transformar a realidade precisa conhecê-la, não só na aparência, mas em toda a sua complexidade”; 

b) Considerar a prática concreta dos grupos acompanhados como o ponto de partida. Isto supõe considerar “a ação social das pessoas como impulsionadora da história.” [...]. “A reflexão da prática requer novos instrumentos, novos questionamentos” para sair do aparente e desvendar as relações sociais e seus contextos para permitir uma visão crítica recriadora e potencializar a mudança da realidade; 

c) Construção coletiva de conhecimentos – isto supõe o uso de dinâmicas que valorizem os saberes individuais e também facilitem a reflexão coletiva, o ouvir, o sentir e se interessar pelo saber do outro “e pelo saber já produzido em outros espaços e situações”;

d) Vivência de relações horizontais entre educador e educando – não basta facilitar a discussão. Não basta “montar a pergunta, organizar a resposta, montar o roteiro, apresentar os objetivos de forma clara e objetiva. É necessário que tais atitudes se apresentem como um diálogo respeitoso, ético, carinhoso”;

e) Considerar todas as dimensões da vida – considera-se que as pessoas são “portadoras de desejos, vontades, necessidades, que em maior ou menor intensidade podem orientar sua prática, seus comportamentos, sua existência”;

f) Desencadeamento do efeito multiplicador – os processos educativos devem contribuir para  que os grupos e sujeitos envolvidos possam recriar o seu modo de atuar. “Neste sentido o efeito multiplicador não pode ser entendido como capacidade de reproduzir e refazer o que foi estudado, mas sim pela conseqüência que as atividades ou processos formativos exerçam na vida e na ação das pessoas e grupo”;

g) Contribuir para a construção de um projeto político – supõe pensar os processos de educação popular relacionado “à luta por uma vida mais digna e saudável e por relações interpessoais agradáveis”. Isto coloca a exigência de pensar ligar estes processos a um projeto capaz de “enfrentar o efeito devastador e a aguda crise provocada pela ofensiva neoliberal, ideologia moderna do capitalismo, e suas conseqüências para os movimentos sociais populares e para a nação”.

Cabe lembrar que, com base nestes princípios, os instrumentos metodológicos, as dinâmicas e as modalidades formativas utilizadas nas experiências de educação popular são os mais diversos. Em termos dos instrumentos é possível destacar, por exemplo, os roteiros pedagógicos, as fichas de registro de atividades, os cadernos de campo, os roteiros comentados etc. As dinâmicas formativas por sua vez são criadas de acordo com a realidade de cada lugar onde a experiência se realiza e das necessidades dos grupos, comunidades e movimentos envolvidos. Nesse sentido, as modalidades formativas desenvolvidas na Escola Nacional serão: cursos, seminários temáticos, oficinas, pesquisa-ação e intercâmbio de experiências. 

A escola ocorrerá no formato circular e envolvendo um período de atividades do aluno em uma pré-escola, escola, salto jovem do meio popular pós-escola/concretização.

Público Alvo

A ENFOJAN contemplará 70 jovens (2 por diocese articulada, CN e CNA), 10 convidados e coordenação/Equipe Pedagógica, assessoria e Equipes de Trabalho. Os jovens serão indicados pelos estados. Sendo contemplada a participação equilibrada de homens e mulheres., e o estado se responsabiliza pelo seu comprometimento. O jovem deverá ter no mínimo 1 (um) ano de atuação em espaços sociais. Deverá contemplar a participação equilibrada de homens e mulheres, sendo equivalente a 2 vagas por Arqui/Diocese articulado, e também duas vagas por Arqui/Diocese em processo de articulação.
Conteúdo/Programa

A escola seguirá o método VER, JULGAR e AGIR, organizada em etapas par sua melhor vivencia e desenvolvimento. Portanto a ENFOJAN 2015 terá três etapas durante o ano. O que potencializara o seu caráter formativo continuo, integral e sistemático.  

O ver- Que vem a ser a pré-escola, 1º a 28 de abril de 2015, busca despertar o autoconhecimento, a visão de mundo a partir da realidade da base;

O julgar- O curso intensivo, 29 de abril a 3 de maio de 2015, propõe aprofundar a reflexão e conhecimentos das bases norteadoras da ação pastoral da PJMP. Organizado em três eixos: O Eixo 1 – Fundamentos do Caminho; Eixo 2 – Bandeiras de luta. Eixo 3 – Artes da gente e Oficinas: Comunicação popular; Teatro do Oprimido; Expressões artístico-culturais; Biodança; Danças circulares e Danças populares. O agir- O tempo comunidade (saltos individuais e coletivos) 4 de maio a 4 de junho de 2015, ações de acompanhamento e partilha de experiências até janeiro de 2016. Visa a construção e execução de um plano de ação a ser realizado nas bases afim de gerar impactos diretos na vida da comunidade local. 

ETAPA ÚNICA

Programação
Dia 29/04/2015: Chegada e acolhida.

Dia 30/04/2015: Inicio do Estudo Eixo 1 - Fundamentos do caminho;
I. Aprofundar os conhecimentos a respeito da Mística da PJMP à luz do ideário do Concílio Vaticano II – Assessor: Pe. Antônio Gomes

II. Compartilhar experiências de atividades pastorais pelo Brasil em uma roda de conversa com o tema “Espiritualidade e Mística a luz da Teologia da Libertação”. Assessor: Cantor Zé Vicente

Dia 1º/05/2015: Inicio do Estudo Eixo 2 - Bandeiras de luta;
I .Marcha dos Trabalhadores (PJMP do CE)

II. Aprofundar o debate a respeito das Políticas públicas de juventude. Assessoria: Redelson, Diva e Chiquinho e (Divaneide à confirmar) 
Dia 02/05/2015: Inicio do Estudo Eixo 3 - Artes da gente.
IV. Oficinas
Danças circulares Chiquinho e Isabel da caritas.

Oficina de Gênero, Afetividade e Sexualidade – Débora Mendonça de Araújo – Fortaleza/CE

Comunicação popular ou Expressões artístico-culturais – Coletivo Força Tururu (à confirmar).
V. Saltos Individuais e Coletivos. Jone Braga
Dia 03/05/2015: Missa de Envio, Avaliação e despedida.
TEMPO ESCOLA – 120h 
SALTO JOVEM DO MEIO POPULAR COLETIVO/INDIVIDUAL – 720h

TEMPO COMUNIDADE – entre Junho/2015 e Janeiro/2016
No tempo comunidade será desempenhado um trabalho que gere resultados e impactos em nível local, mas que dialogue com as prioridades de atuação da PJMP nacional
. Seguem alguns indicativos para ajudar na construção do planejamento do tempo-comunidade, tendo em vista o objetivo da Escola:
· Multiplicar na PJMP local e comunidade e ou instituições onde atuam, as experiências e conhecimentos adquiridos na escola nacional;

· Inserção nos espaços sociais, favorecendo na articulação e fortalecimento de redes ligadas as prioridades da PJMP, a exemplo de Economia Popular Solidária, de cultura, artistas populares e educação popular;

· Contribuir na articulação da PJMP na diocese e/ou nos estados;

· Contribuir nos encontros, seminários, etc, promovidos pela PJMP,

· Estudos dos textos indicados pelos formadores e Equipe Pedagógica; 

· Fortalecer o conjunto das pastorais de juventude.

	ATIVIDADES
	METODOLOGIA
	PERÍODO

	1. Reuniões da Equipe Pedagógica E coordenação da Escola
	Reuniões virtuais/contato telefônico da Equipe Pedagógica (02 membros da CNPJMP, 01 da CNA e a Jovem Militante Jesuana Prado do CE)
	Fevereiro a março de 2015;

	2. Divulgação da Escola e mobilização geral para participação dos Estados
	- Elaboração, impressão e distribuição das fichas de inscrição, folder, carta circulares de divulgação;

- Envio de referências bibliográficas para preparação dos alunos pré-selecionados
	A partir de 25 de março de 2015.

	3. Contato com Assessoria das oficinas e dos Blocos Temáticos
	- telefonemas, envio de mensagens eletrônicas.
	De Fevereiro a Março de 2015

	4. Montagem da infraestrutura logística local e de pessoal para realização da Escola
	1. Formação de equipes que trabalharão durante cada etapa da Escola: acolhida e hospedagem; limpeza e ornamentação dos ambientes; saúde; comunicação e secretaria, etc.

2. Contatos, agendamento de um local para a realização de cada etapa da Escola;

3. Aluguel de caixas de som e retro-projetor;
	De 25 a 28 de Abril de 2015


	5. Realização da Escola
	1. Realização da Escola em Fortaleza/CE;
	De 29 de Abril a 3 de maio de 2015;

	6. Salto Jovem do Meio Popular Coletivo e Individual
	1. Os jovens terão 30 dias para realizar seus saltos, ou seja, de 04 de maio a 04 de junho de 2015;

2. Os saltos deverão ser enviados em maneira digitalizada em tabela própria até o dia 10 de maio de 2015 para o e-mail da jonepjmp@hotmail.com;

3. O resultado dos saltos deverá ser relatado via fotos e vídeos sendo enviados para o e-mail jonepjmp@hotmail.com até a data final 04 de junho de 2015 como também um relatório avaliativo constando suas dificuldades e avanços que ocorrerão antes, durante a realização dos saltos. 
	De 04 de maio a 04 de junho de 2015;

	6. Tempo Comunidade
	1. Leituras, resumos, resenhas de textos sugeridos pelos educadores e Equipe pedagógica da Escola;

2. Registro e partilha das experiências desenvolvidas nas comunidades e grupos locais;

3. Elaboração e implementação de Planos de desenvolvimento locais da juventude do meio popular;
4.   Leituras, trabalho de campo e sistematização do projeto de intervenção como requisito para conclusão do curso
5. Envio de textos e referências Bibliográficas para leituras, resumos, resenhas e observações dos alunos(as);

6. Visitas e intercâmbios entre estados;

7. Avaliação dos registros de atividades enviados pelos alunos e sugestão para melhorar o planejamento e execução do projeto de intervenção.

8. Orientação aos alunos para sistematização do projeto de intervenção;

9. Cada CN e CNA deverá ficar responsável por um número X de alunos para acompanhar e principalmente orientar na busca de realização das atividades que serão propostas no Pós-escola.
	Turma Única: 2015 a 2016 

	8. Sistematização do Projeto de intervenção do Final do Curso 1ª turma
	1. Desenvolvimento e pesquisa na comunidade local;

2. Experiência e sistematização em nível de Estado
	Junho a Janeiro de 2016

	9. Conclusão do Curso
	1. Será apresentado um trabalho coletivo final da 1ª turma por estado como parte formativa da assembléia nacional da PJMP;

2. O jovem terá que elaborar um relatório mensal, como condição para conclusão do curso, e enviá-lo a equipe de acompanhamento nacional;
3. O jovem deverá sistematizar e apresentar o projeto de intervenção
	Turma Única Assembleia Nacional em janeiro de 2016 em Alagoas com entrega dos certificados de conclusão;




Parcerias:

(Instituto Teias da Juventude/CE, Secretaria Municipal de políticas para Promoção da Igualdade Racial/GO, Ileaô/RN, OUTROS)

RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS:

	Recursos Humanos:
	– Recursos materiais e físicos:

	> 30 Pessoas nas Equipes de Trabalho assim distribuídas:

- 04 Reuniões virtuais/contato telefônico da Equipe Pedagógica (02 membros da CNPJMP, 01 da CNA e a Jovem Militante Jesuana Prado do CE)- 
-04 pessoas na equipe de acolhida e hospedagem;

- 05 pessoas na equipe de infraestrutura e limpeza;

- 03 pessoas na Equipe de transporte;

-02 pessoas na Equipe de fianças;

- 02 pessoas na Equipe de Saúde;

- 02 pessoas na Equipe de comunicação;

- 02 pessoas na Equipe de sistematização;

- 04 pessoas Educadores(as) dos blocos e 02 facilitadores(as) das oficinas temáticas.


	> Aparelho de som;

> Caixa de som e Microfones;

- Projetor de imagens;

> 2000 folder’s de divulgação;

> 100 certificados de conclusão do curso;

> Alimentação e hospedagem para 80 pessoas (alunos(as) da Escola, Equipe Pedagógica, Equipes de trabalho e Assessoria) em cada Etapa da Escola; 

> Vídeos;

> Apostilas;

> Fichas de inscrição;

> Computador com impressora;

> Aparelho de telefone e fax;

> Máquina de Xerox;

>Papel Ofício;

>Mochila;

>Canetas com logomarca da Escola;

> Canecas com logomarca da Escola;




DIFERENCIAL DA 2ª EDIÇÃO DA ENFOJANPJMP – ABRIL-MAIO/2015

A proposta é a seguinte: os alunos da Escola terão 30 dias após o término da Escola para realizar um SALTO DO JOVEM POPULAR. O que seria esse Salto Jovem Popular (É realizar uma atividade que venha causar um impacto positivo nas pessoas da sua comunidade, bairro, Município ou Estado). Serão dois Saltos:

1. Salto Individual (Onde cada aluno deverá realizar um desafio);

2. Salto Coletivo realizado pelos jovens do Estado que estarão presentes na Escola. 
Os Saltos serão livres e o importante são ideias inovadoras para articular atividades junto às comunidades que gerem resultados positivos. Nos saltos devem ser feitos relatórios e também tirar fotos e/ou vídeos para envio para a Comissão Nacional e Coordenação da Escola.


Exemplo de Salto:

Ruim: Ler um livro.

Bom: Articular Palestras em uma comunidade, realizar uma campanha de doadores de sangue e etc.

Segue a ficha de preenchimento de informações do Salto do Jovem Popular.
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